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ao autor dar visibilidade a um conjunto de agentes cuja natureza fugidia e 
modus operandi escapava aos radares da pesquisa acadêmica. 

Correntemente, um grande esforço tem sido feito para destacar 
a excepcionalidade de Bolsonaro e o risco que ele representaria para a 
sociedade brasileira. O livro de Marcelo mostra que não é bem assim. Não 
se trata, claro, de relativizar o caráter autoritário de Bolsonaro, mas de 
mostrar que, longe de ser um completo outsider, ele conquistou visibili­
dade política no contexto de uma rede antipetista mais abrangente, que 
tomou impulso no rescaldo das manifestações de 2013. Embora englobando 
agentes inteiramente diversos em suas posições e estilos políticos, essa rede 
encontrou unidade em um projeto compartilhado de derrotar o PT por 
quaisquer meios - já que isso parecia impossível exclusivamente pelas vias 
eleitorais - que, em 2016 acabou por se tornar bem-sucedido, por meio 
de um golpe jurídico e parlamentar. Em um primeiro momento, a rede de 
extrema direita organizada em torno de Bolsonaro parecia desempenhar 
um papel muito secundário no conjunto de forças antipetistas, em com­
paração com a oposição "oficial", liderada pelo PSDB e pela grande mídia, 
mas no universo das mídias sociais ela já demonstrava uma capacidade de 
articulação muito superior. 

Longe das fantasias utópicas, que caracterizaram boa parte das aná­
lises sobre os Occupy, a "primavera árabe" e as "jornadas de 2013", nas 
quais "o gigante acordou", e do exagero distópico daqueles que, no mundo 
pós-Trump e Brexit, passaram a destacar de maneira quase exclusiva o risco 
que as mídias sociais representariam do ponto de vista da democracia, 
dada a sua capacidade de empoderar agentes políticos obscuros, nacionais 
(populistas, obscurantistas e autoritários) e estrangeiros (os russos ...), o 
autor faz aquilo que se deveria esperar de um trabalho acadêmico: analisa 
sem paixões ou concepções pré-estabelecidas o complexo relacionamento 
entre um conjunto diversificado de agentes em um contexto de mudança. 
Por conta disso, # VaiparaCuba oferece uma contribuição muito relevante 
para quem quer entender os dilemas que se apresentam para a Comunicação 
Política no Brasil atual. 

Afonso de Albuquerque 

Professor titular do curso de Estudos de Mídia da Universidade Federal Fluminense 
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Em 2018, a vitória de Jair Bolsonaro por generosa ti 
na disputa eleitoral teve um efeito disruptivo. Alguns mesi 
tura das urnas, a maior parte dos analistas e colunistas polj 
com confiança: o candidato do espectro direitista estava ; 
cavalo paraguaio. Com pequenas variações, o argumenl: 
assim que começar o horário de propaganda eleitoral na ' 
vantagem de tempo de Geraldo Alckmin, somada à rob 
sua coligação eleitoral, levaria o tucano para o segundo tu 
repetindo a correlação de forças nacional das corridas paSSé 
é conhecido: Bolsonaro quase vence no primeiro turno e 
maior derrota de seu partido. A implosão da centro-direi1 
no sistema partidário foram retratados como terremotos 
isso aconteceu? 

A aposta deste livro é que para compreender como 
visibilidade nos meios de massa construiu sua imagem a 
diretos aos eleitores, é necessário voltar alguns anos atrás. 
acontece por preciosismo do olhar analítico, mas porqu 
da ascensão das ideias de direita foram aparecendo dur 
antecederam a vitória de Bolsonaro. Uma figura trucule 
dom para articulações parlamentares e que esteve comple 
em três décadas de vida pública quebrou uma série de 
eleito presidente. Foi nos quatro anos que precederam o 
ideológicas entre Bolsonaro, Olavo de Carvalho e blo 
de direita se condensaram, gerando uma extensa rede 
que, contra as expectativas, gerou um sentimento de o 
brutalidade do capitão e viabilizou seu nome nacional me 
radical rompeu sua bolha ideológica e ganhou as massas. 

Certamente, a explicação sobre sua eleição não p 
uma investigação aprofundada sobre a peculiar conju 
2018. Os atores políticos chegaram ao pleito fustigados 
sistematicamente propagadas pela imprensa das delaçõ 


